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Distribuição:

O JORNAL IMPRESSO CIRCULA EM VÁRIAS CIDADES DA BAHIA, CUJA 
POPULAÇÃO ESTÁ ESTIMADA EM MAIS DE DOIS MILHÕES E MEIO DE 
HABITANTES. AS SEGUINTES CIDADES ESTÃO AO ALCANCE DA PUBLICA-
ÇÃO:  ABAÍRA,  ANAGÉ, ARACATÚ, BARRA DA ESTIVA, BARRA DO CHOÇA, 
BELO CAMPO, BOA NOVA, BONINAL, BOQUIRA, BOTUPORÃ, BOM JESUS DA 
SERRA, BREJÕES, BROTAS DE MACAÚBA, BRUMADO, CAATIBA, CAETANOS, 
CANDIDO SALES, CARAÍBAS, CATURAMA, CONDEÚBA, CONTENDAS DO 
SINCORÁ, CORDEIROS, CRAVOLANDIA, DÁRIO MEIRA, ENCRUZILHADA, 
ÉRICO CARDOSO, FIRMINO ALVES, GENTIL DO OURO, GUANAMBÍ, IBI-
COARA, IBICUÍ, IBIPITANGA, IBITIARA, IGUAÍ, IPIAÚ,  IPIPUARA, IRAMAIA, 
IRAQUARA, MIRAJUBA, IRAMAIA, ITAMARI, ITAMBÉ, ITAPETINGA, ITAQUA-
RA, ITARANTIM, ITIRUÇU, ITORORÓ, ITUAÇÚ, JAGUAQUARA, JEQUIÉ, 
JEQUIRIÇÁ, JUSSIAPE, LAFAIETE COUTINHO, LAJE LAJEDO DO TABOCAL, 
LIVRAMENTO DE NOSSA SENHORA, MACARANI, MACURURÍ, MAETINGA, 
MAIQUINIQUE, MANOEL VITORINO, MARACÁS, MILAGRES, MIRANTE, 
MORRO DO CHAPÉU, MULUNGU DO MORRO, MUNIZ FERREIRA, MUTUÍPE,  
NOVA CANAÃ, NOVA IBIÁ,  NOVO HORIZONTE, OLIVEIRA DOS BREJINHOS, 
PALMEIRAS, PARAMIRIM, PIATÃ, PIRIPÁ, PLANALTINO, PLANALTO, POÇÕES, 
PRESIDENTE TANCREDO NEVES, RIBEIRÃO DO LARGO, RIO DE CONTAS, 
RIO DO PIRES, SANTA INÊS, SANTA TEREZINHA, SANTO ESTEVÃO, SÃO 
MIGUEL DA MATA, SOUTO SOARES, TANHAÇU, TANQUE NOVO,  TEOLÃNDIA, 
TREMEDAL, SEABRA, WENCESLAU GUIMARÃES ALÉM DE  NORTE E NOR-
DESTE DE MINAS GERAIS: ENCRUZILHADA, DIVISÓPOLIS, MATA VERDE, 
ITAOBIM, ALMENARA E PEDRA AZUL.

Os conceitos emitidos pelos colaboradores 
não expressam  a opinião do jornal

“O grande desafio é transferir os sonhos 
para fora da nossa cabeça”, diz Emicida

SINDICATO DOS EMPREGAOS NO COMÉRCIO DE 
BRUMADO E REGIÃO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA

A Presidente do Sindicato dos Empregados no Comércio de Bru-
mado e Região, CNPJ Nº 03.421.811/0001-54, pelo presente edital, 
na forma da Legislação Trabalhista e disposições estatutárias, 
convoca todos os membros da categoria comerciária, empregados 
no comércio das cidades de Anagé, Aracatu, Barra do Choça, 
Barra da Estiva, Belo Campo, Boa Nova, Bom Jesus da Ser-
ra, Brumado, Caatiba, Caetanos, Cândido Sales, Caraíbas, 
Contendas do Sincorá, Dom Basílio, Encruzilhada, Firmino 
Alves, Ibicuí, Iguaí, Itambé, Itarantim, Ituaçu, Livramento de 
Nossa Senhora, Macarani, Maetinga, Maiquinique, Malhada de 
Pedras, Manoel Vitorino, Mirante, Nova Canaã, Planalto, Po-
ções, Potiraguá, Presidente Jânio Quadros, Ribeirão do Largo, 
Tanhaçu e Tremedal, sindicalizados ou não, para participarem 
de Assembleia Geral Extraordinária ITINERANTE entre os dias 
16/11/2021 à 26/11/2021, no Centro e bairros de Brumado e nas 
principais cidades da Base Sindical, das 9h30 às 12h30 e das 
14h30 às 19h00 e no dia 26/11/2021, na Sede deste Sindicato, 
situada à Rua São João, 46, Centro, CEP 46.100-000, Brumado 
– BA, às 18h00, com presença da maioria absoluta dos membros 
empregados trabalhadores integrantes da categoria, e às 18h30, 
com qualquer número dos membros empregados trabalhadores 
integrantes da categoria presentes, em 1ª ou 2ª convocação, em 
conformidade com o legislação trabalhista vigente. ORDEM DO 
DIA: a) – Discussão e deliberação da PAUTA SALARIAL 2021/22, 
para toda categoria; b) – Autorização para a Diretoria da Federação 
dos Empregados no Comércio de Bens e Serviços do Estado da 
Bahia, FECOMBASE, a firmar Convenção Coletiva de Trabalho 
com Entidades Sindicais Patronais: Sindicato dos Lojistas do 
Estado da Bahia, SINDLOJAS/BA; Federação do Comércio 
de bens, Turismo e serviços do Estado da Bahia, FECOMER-
CIO/BA, e Sindicato dos Supermercados e Atacados de Auto 
Serviços do Estado da Bahia, SINDSUPER/BA; c) – Autorizar a 
Diretoria da Federação dos Empregados no Comércio de Bens e 
Serviços do Estado da Bahia, FECOMBASE, a propor Mediação 
ou Dissídio Coletivo caso não prosperem as negociações com as 
Entidades Sindicais Patronais; d) – Deliberar sobre instituição da 
contribuição vinculada a norma coletiva para todos os trabalhado-
res beneficiados pela convenção coletiva de trabalho nos Termo 
de Ajuste de Conduta/ TAC firmado junto ao Ministério Público do 
Trabalho N° 135.2018, IC 0001607.2014.05.000/4. Brumado/BA, 30 
de outubro de 2021. CAMILA DE CARVALHO SILVA. Presidente.

Espaço do leitor

Fazer projetos

Todos nós fazemos projetos na vida. Adoramos 
projetar o futuro, estabelecer metas, considerar 
obstáculos e guardar dentro de nós o otimismo com 
o futuro. E o futuro é sempre uma folha em branco 
a ser preenchida de fato, porque ela já está prevista 
em nossa imaginação. 
Assim como gostamos de, nostalgicamente, pen-
sar no passado, em outra perspectiva, mudando e 
imaginando o que poderia ter acontecido, o futuro 
também é uma imaginação a ser preenchida. A ques-
tão é que, no primeiro caso, já passados os anos, 
o passado é bem maior do que o futuro, enquanto, 
ainda jovens, nossos anos não se passaram e o fu-
turo é que é bem maior.
Devemos pensar pequeno ou pensar grande?
O futuro deve ser guardado com a cautela, enquanto 
o passado podemos imaginar o que poderia ter sido, 
dando folga ao imaginável. No máximo, ele nos 
traz uma certa nostalgia, mas o tempo não volta, 
e, se voltasse, diante de um novo futuro grande e 
aberto, o que nós, certamente, faríamos? Levando, 
também, nossa inexperiência. 
Seríamos capazes de viver a vida futura como se 
fosse um páreo corrido e com todos os insiders 
necessários? Ou faríamos uma tremenda bagunça?
Voltemos à questão do pensar pequeno e pensar 
grande.
Quem poderia se tornar mais feliz? Aquele que 
pensa com modéstia ou aquele que pensa com 
grandeza? É claro que podemos pensar grande, mas, 
antes de tudo, saber que nossos passos não podem 
ser tão grandes como nossos sonhos. 
E os sonhos são como as nuvens, que mudam de 
aspecto e de lugar ao sabor dos ventos que sopram, 
contra ou a favor. Algumas vezes trazem tempes-
tades, e nessas tempestades aprendemos a sobre-
viver e resguardar nossos sonhos para uma nova 
oportunidade.
Sonhar, portanto, tem a ver com pensar grande, um 
grande espaço a ocupar. E pensar pequeno tem a ver 
com a realidade. E um jovem cheio de vida pensar 
com modéstia é uma velhice que se antecipa, antes 
do sonho se realizar. Qual a solução?
Quantas vezes fomos impulsionados pelos nossos 
sonhos, a curiosidade da aventura em querer e con-
seguir e comemorar vitórias? Comemorar vitórias 
tem a ver com o compromisso que temos com a 
gente mesmo.
Não se impeça de sonhar, mesmo que o seu futuro 
não seja mais tão longo assim. E também de pen-
sar coisas pequenas. Pensando bem, o que impede 
um jovem de avançar nos seus sonhos é a falta de 
experiência, e com a experiência podemos evitar 
algumas pedras no caminho e utilizar os atalhos 
que a vida nos ensinou.
Temos que procurar objetivos a atingir, projetar, 
pensar na frente. Se alguma coisa nos impede, físi-
ca ou espiritualmente, pensar pequeno nos torna 
mais doentes, quando o que precisamos é esperar, 
porque a experiência nos ensina a agarrar o cavalo 
quando ele passa encilhado. Pensar grande é não 
perder as oportunidades, em qualquer idade.

Nilson Lattari

Leandro Roque de Olivei-
ra, mais conhecido como 
Emicida, foi o grande 
destaque da Fira do Em-
preendedor Sebrae 2021. 
O artista que é rapper, 
cantor, produtor, letrista, 
compositor e designer de 
moda, é um dos criadores 
da produtora Laboratório 
Fantasma, empresa res-
ponsável por transformar 
em realidade as ideias que 
saem da sua cabeça criati-
va. Ele conversou com os 
visitantes da Arena do Co-
nhecimento sobre a sua 
trajetória como empreen-
dedor, sobre seu processo 
criativo, desigualdade so-
cial e construção de redes.
Sobre a sua atividade em-
preendedora, Emicida diz 
– citando o escritor Muniz 
Sodré – que ele tenta olhar 
o mundo e ver o que nin-
guém viu. “Muitas vezes, 
as soluções acontecem 
assim. Muitas pessoas 
passaram por caminhos 
semelhantes aos nossos, 
mas não conseguiram 

visualizar as oportunida-
des que as cercavam”, 
comenta. “O grande desa-
fio é transferir os sonhos 
para fora da nossa cabeça. 
Porque sonhar e imaginar 
é a parte mais deliciosa. A 
dedicação para fazer com 
que o seu sonho exista 
fora da sua cabeça, vai exi-
gir planejamento, visão”, 
ressalta o rapper.

Como fazer não dei-
xar o sonho de empre-
ender morrer? Como 
foi o seu começo como 
empreendedor, quando 
você começou a vender a 
primeira mixtape?
O momento que eu me 
torno empreendedor 
acontece muito antes de 
abrir uma empresa. Eu 
me sinto como uma pes-
soa que tinha de realizar 
coisas e a gente se torna 
empreendedor no cami-
nho desse algo que a gen-
te precisa fazer.
As pessoas ficam muito 
assustadas com medo de 

errar. Mas é importante 
dizer que alguma perda 
a gente sempre tem. Eu 
gosto muito da analogia 
do filme “Amarelo” de 
plantar, regar e colher 
a horta. É importante a 
gente ter em mente que 
as condições climáticas 
mudam de um ano para o 
outro. Vão surgir pragas, 
coisas fora do previsto 
que costumam acontecer. 
Isso é a vida real. O que 
me manteve nesse cami-
nho foi a sensibilidade, 
a atenção e a dedicação. 
A gente não pode perder 
isso de vista.
O grande desafio é trans-
ferir os sonhos para fora 
da nossa cabeça. Porque 
sonhar e imaginar é a par-
te mais deliciosa. A dedi-
cação para fazer com que 
o seu sonho exista fora 
da sua cabeça, vai exigir 
planejamento, visão.

Como o empreende-
dorismo pode acelerar 
o processo de redução 

das desigualdades que 
é uma marca histórica 
do Brasil?
Um poema da Elisa Lucin-
da diz que “Não dá pra 
gente mudar o começo. 
Mas, se a gente quiser, 
consegue mudar o final”. 
Isso é um chamado para 
a ação fabuloso. Porque 
empreender é muito mais 
que abrir uma empresa. 
Empreender é realizar 
uma tarefa.
Muita gente me convida 
para falar de uma histó-
ria de sucesso. Mas se a 
gente não se preocupar 
com as desigualdades que 
cercam a gente, cada vez 
mais a tendência é esse 
tipo de história se repetir 
cada vez menos. A gente 
precisa romper com essa 
história. E isso acontece 
quando a gente levanta 
a nossa cabeça e passa 
a acreditar no nosso po-
tencial, não só enquanto 
indivíduo, mas enquanto 
comunidade.
A estrutura que me impe-
de de brilhar é obsoleta e 
precisa ser desinventada. 
Nós já fomos até o limite 
de onde a gente pode ir 
com tanta desigualdade. 
O combate à essa realida-
de precisa ser um elemen-
to transversal de todas as 
nossas discussões. Quan-
do a gente brilha, a gente 
convida o mundo todo a 
brilhar com a gente.

Qual a importância de 
trabalhar desse modo e 
como criar articulações?
Eu acredito que a gente 
tem de ser bom em fazer 
redes. Isso não é uma op-
ção. Se vivêssemos cada 
um em uma ilha distante 
do outro, a gente não 
teria essa obrigação. Mas 
isso não é uma realidade. 
Principalmente, não no 
século XXI. Nesse sen-
tido, é importante não 
só construir redes, mas 
saber oxigenar as que já 
existem, para que elas 
continuem a fazer pontes 
entre as pessoas. 


